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1 - Introdução 
Recentemente, a Organização Mundial da Saúde – OMS declarou pandemia 

novamente, porém dessa vez pelo vírus Sars-CoV-2, com semelhanças e diferenças em 

relação à transmissão, ao combate e aos tratamentos da gripe suína. Assim como a 

doença do novo corona vírus (corona vírus disease ou COVID-19), a gripe A também era 

uma doença respiratória transmitida por tosse e espirros, no contato direto com uma 

pessoa infectada ou no contato com secreções respiratórias que carregavam o vírus. 

Mas, segunda pesquisas, aquele vírus era menos transmissível do que o que a COVID-

19. A OMS aponta que uma pessoa com H1N1 era capaz de infectar de 1,2 a 1,6 pessoa, 

enquanto um estudo divulgado pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos 

Estados Unidos aponta que essa taxa é de 2,79 para a doença do corona vírus. 

Essa última pandemia serviu de alerta para o mundo da disseminação de uma 

doença em que o SARS-CoV-2 (severe acute respiratory syndrome of coronavirus) 

infectou rapidamente comunidades de diversos países por meio de espirro, tosse, 

inalação de gotículas ou por contato indireto a mucosas orais, nasais e oculares. Os 

profissionais de Enfermagem desempenham um papel crucial na prevenção da 

transmissão dessa infecção viral pois aerossóis e gotículas são os principais meios de 

propagação.  

Desta forma, deve haver grande controle e prevenção de infecções microbiológicas 

de maneira geral. 

 

 

 

 

Esse protocolo é para as rotinas de atividades práticas e estágio supervisionado dos 

alunos e docentes do Centro Universitário UNIFAFIBE. Devendo seguir rigorosamente as 

orientações descritas neste manual 
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2 - Objetivo 
 

 Descrever as orientações de biossegurança para o retorno das atividades práticas 

e estágio supervisionado dos acadêmicos de Enfermagem do Centro Universitário 

UNIFAFIBE. 

 

3 - Medidas de proteção e prevenção à COVID-19:  
 

3.1 - Medidas Coletivas 

 Organizar os alunos para trabalhar de forma escalonada, com medida de 

distanciamento social; 

 Manter, sempre que possível, portas e janelas abertas para ventilação do 

ambiente; 

 Garantir adequada comunicação visual de proteção e prevenção de risco à COVID-

19; 

 Organizar a rotina de limpeza do ambiente de trabalho e dos equipamentos de uso 

individual; 

 Priorizar o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) para a 

realização de reuniões e eventos à distância. Se necessário o encontro presencial, 

optar por ambientes bem ventilados. 

 

3.2 - Medidas Individuais 

 Utilizar máscaras, conforme orientação da autoridade sanitária e de acordo com o 

campo de atividades práticas e estágio supervisionado em que estiver, de forma a 

cobrir a boca e o nariz; 

 Seguir as regras de etiqueta respiratória para proteção, em casos de tosse e 

espirros; 

  Se tossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com cotovelo 

flexionado ou lenço de papel; 

 Utilizar lenço descartável para higiene nasal (descartar 

imediatamente após o uso e realizar a higiene das mãos); 
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 Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca; 

 Realizar a higiene das mãos. 

 Lavar as mãos com água e sabão ou higienizar com álcool em gel 70%; 

 Evitar cumprimentar com aperto de mãos, beijos ou abraços; 

 Respeitar o distanciamento de pelo menos 1,5m (um metro e meio) entre você e 

outra pessoa; 

 Manter o cabelo preso e evitar usar acessórios pessoais, como brincos, anéis e 

relógios; 

 Retirar a barba ou manter baixa para melhor fixação da máscara; 

 Manter as unhas limpas, aparadas e de preferência naturais. Caso utilizar esmalte, 

este deve estar íntegro; 

 Não compartilhar objetos de uso pessoal, como copos e talheres, materiais de 

escritórios, livros e afins; 

 Evitar o uso de celulares durante o período de atividades práticas e estágio 

supervisionado; 

 Utilizar calçados fechados durante o período de atividades práticas e estágio 

supervisionado; 

 Utilizar EPI como óculos de proteção, protetores faciais (face shield), máscara 

cirúrgica, máscara N-95, gorro, luvas de procedimento e/ou avental de mangas 

longas com punho de acordo com as especificações deste protocolo e dos 

estabelecidos pelas instituições parceiras em momentos de atividades práticas, 

onde houver risco de contato de sangue, secreções e/ou aerossóis, para proteção 

da mucosa de olhos, boca, nariz, roupa e superfícies corporais, segundo as 

medidas de precauções padrão e baseadas na transmissão necessárias para a 

assistência ao paciente; 

 Realizar a higienização das mãos com água e sabonete líquido por 40 segundos. O 

álcool 70% em gel poder ser utilizado para higienizar as mãos quando elas não 

estiverem visivelmente sujas; 

 A Higienização das mãos deverá ser realizada antes do início de qualquer atividade 

e, após tossir, espirrar, usar o banheiro, vestiários, manusear alimentos, resíduos e 

objetos compartilhados; 

 Também antes e depois de colocar e retirar os Equipamentos de Proteção 

individual; 

 Higienizar as mãos antes e após o manuseio de documentos físicos e prontuários 

de pacientes; 
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 Minimizar o uso de pertences individuais tais como bolsas, mochilas e outros 

artigos que possam entrar em contato com superfícies nos locais de atividades 

práticas e estágio supervisionado e quando necessário higienizá-los com água e 

sabão e ou álcool 70%; 

 Discentes que apresentem sinais e sintomas de síndrome gripal (tosse, coriza, 

febre) devem comunicar o docente responsável pelas atividades práticas e estágio 

supervisionado e a coordenação do curso e manter-se afastado das respectivas 

atividades por um período de 14 dias; 

 Se agravamento dos sintomas respiratórios procurar imediatamente o serviço de 

saúde; 

 Os jalecos brancos deverão ser usados durante as atividades práticas e estágio 

supervisionado e recomenda-se que após o uso seja acondicionado em saco 

plástico, fechado e posteriormente higienizado adequadamente; 

3.2.1 - Lavagem das mãos 

 Para a lavagem das mãos utilizar a técnica descrita na figura a seguir: 
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3.2.2 - Higienização com álcool 70% em gel 

 Para a higiene das mãos com álcool 70% em gel, utilizar a técnica descrita na 

figura a seguir: 
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4 - Cenários 

4.1 - Áreas comuns 

Nas áreas comuns dos campos de atividades práticas e estágio supervisionado 

(estacionamento, refeitório, auditório) o aluno deverá respeitar a normativa da instituição 

concedente das atividades práticas e estágio supervisionado e atentar-se quanto a: 

 Utilizar máscaras; 

 Higienizar as mãos conforme recomendações; 

 Manter o distanciamento social, respeitando a distância mínima de 1,5m (um metro 

e meio); 

 Manter os ambientes ventilados (janelas e portas abertas); 

 Manter a limpeza de móveis, superfícies e utensílios; 

 Utilizar o refeitório de modo escalonado, mantendo o distanciamento social 

recomendado 

 

4.2 - Salas de Aula e Auditórios 

 Utilizar máscaras; 

 Higienizar as mãos conforme recomendações; 

 Garantir o distanciamento social, respeitando a distância mínima de 1,5m (um 

metro e meio); entre mesas e cadeiras; 

 Manter os ambientes ventilados (janelas e portas abertas); 

 

4.3 - Laboratórios 

 Utilizar, obrigatoriamente, máscara e touca descartável, cobrindo todo cabelo e 

orelha, sem uso de adornos; 

 Utilizar, obrigatoriamente, EPIs (jaleco, máscara e touca) antes de entrar no 

laboratório; 

 Não manusear celulares e bolsas dentro dos laboratórios; 

 Manter os ambientes ventilados (janelas abertas); 

 Manter o distanciamento social, respeitando a distância mínima de 1,5m (um metro 

e meio);  
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4.4 - Cenários de Prática - Atenção básica e hospital 

 Verificar temperatura antes do início das atividades; 

 Utilizar máscaras; 

 Utilizar EPIs, obrigatoriamente, de acordo com a especificidade da atividade; 

 Manter-se em ambientes ventilados; 

 Manter o distanciamento de 1,5m (um metro e meio); 

 Higienizar as mãos conforme recomendações; 

 Evitar o compartilhamento de equipamentos e ferramentas; 

 Manter a limpeza e desinfecção de equipamentos e maquinários coletivos após a 

utilização por usuário; 

 Realizar a limpeza e desinfecção das superfícies da sala de atendimento e de 

outros ambientes utilizados pelo paciente antes das atividades de atendimento e 

entre um paciente e outro. 

 

5 - Precaução padrão  

 

 Dispor de máscaras cirúrgicas em caso de necessidade para cobrir o nariz e a 

boca 

 Dispor de Álcool Gel nos ambientes deixando de fácil acesso ao paciente; 

 Procurar no campo de atividades práticas e estágio supervisionado por pia e 

sabonete para higienização das mãos e rosto: lave com água e sabonete ou 

friccione as mãos com álcool a 70% antes e após o contato com qualquer paciente, 

após a remoção das luvas e após o contato com sangue e secreções; 

 Luvas: use luvas apenas quando houver risco de contato com sangue e secreções 

ou mucosas. Calce-as imediatamente antes do contato com o paciente e retire-as 

logo após o uso, higienizando as mãos em seguida; 

 Óculos, máscara e avental: use óculos e máscara e ou avental quando houver risco 

de contato de sangue ou secreções, para proteção da mucosa de olhos, boca, 

nariz, roupa e superfícies corporais; 

 O uso de EPI como óculos de proteção, protetores faciais, máscara cirúrgica, 

máscara N-95, gorro, luvas de procedimento e/ou avental de mangas longas com 

punho será de acordo com os protocolos estabelecidos pelas instituições parceiras; 
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 Caixa perfurocortante: descarte, em recipientes apropriados, seringas e agulhas, 

sem desconectá-las ou reencapá-las;
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6 - Equipamentos de Proteção Individual e Coletivo e 

sua utilização 
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7 - Orientação sobre colocação e retirada dos equipamentos 

de proteção individual (EPIs) 
 

7.1 - Paramentação 
 

 

* 

 

  No caso de procedimentos geradores de aerossóis: (1) avental; (2) máscara de 

proteção respiratória (N95/PFF2); (3) óculos ou protetor facial; (4) gorro; e (5) luvas. 

IMPORTANTE: Antes de iniciar a paramentação lave as mãos com água e sabão ou 

higiene com solução alcoólica 70%. 

Colocação: 
A indicação é que a utilização dos EPIs siga a 
seguinte ordem:  

 



21 
 

 

7.1.1 - Paramentação para procedimentos NÃO geradores de aerossóis 

 

Fonte: EBSERH, 2020. 
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7.1.2 - Paramentação para procedimentos geradores de aerossóis  

Exemplo: Intubação, nebulização, ventilação não invasiva, aspiração, coleta de swab de 

nasofaringe, broncoscopia e reanimação cardiopulmonar (RCP). 

 

Fonte: EBSERH, 2020. 
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7.2 - Desparamentação 

 

 

 

 

* No caso de procedimentos geradores de aerossóis: (1) luvas; (2) avental; (3) gorro; (4) 

óculos; e (5) máscara de proteção respiratória (N95/PFF2). 

Retirada: 
A indicação é que a retirada dos EPIs siga a 
seguinte ordem: ordem:  
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7.2.1 - Desparamentação para procedimentos NÃO geradores de aerossóis 

 

 

Fonte: EBSERH, 2020. 
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7.2.2 - Desparamentação para procedimentos geradores de aerossóis 

 

Fonte: EBSERH, 2020. 
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8 - Central para manipulação de materiais  
 

• Ambiente sujo: Sala de lavagem e descontaminação de materiais com bancada, pia e 

guichê para a área limpa (sala de esterilização de material). As atividades de 

recebimento, limpeza, lavagem e separação de materiais são consideradas “sujas” e, 

portanto, devem ser realizadas em ambiente(s) próprio(s) e exclusivo(s) e com 

paramentação adequada, mediante a colocação dos seguintes EPIs: avental plástico, 

máscara, gorro, calçados fechados, óculos e luvas grossas de borracha (não cirúrgicas). 

Entretanto, deve-se permitir a passagem direta dos materiais entre esse(s) ambiente(s) e 

os demais ambientes “limpos” através de guichê ou similar;  

 

• Ambiente limpo: Sala de preparo/esterilização/estocagem de material, com bancada 

para equipamentos de esterilização, armários para guarda de material e guichê para 

distribuição de material. 
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